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E-1. prosseguimento apresar-

íamos mais um relato de ititt-
ressantes visões que se prendem 

a atividade no espaço do espiri-

to desprendido do corpo da mè-

dium "Yolanda" (desdobramen-

to éonsciciiíc). relato iniciado ti-

número anterior. 

na. VISÃO 
"Subi no espaço e encon-

trei me com o meu guia An 
tônio de Pádua. Reconheci u 
imediatamente. Deu-me diver 
sos conselhos como se prati-
ca a caridade. Levou-me a 
uma cadeia e transmitiu pen 
samentos puros e santos aos 
presos, fn/.eudo com que s» 
arrependessem do mni que 
tinham feito, aconselliando-os 
a seguirem o caminho do bem 

Na casa de uma viuva com 
vários filhos pequeninos, tez 
com que çorações generosos 
levassem pão àqueles infuli-
zes. — Depois, a um doente 
fazendo passes, animando-o 
it ter pnsciêncla e fé em 
Deus. — A um órfão peque-
nino. beijou-o por algum tem-
po esteve agrndando-o e pe-
dindo a Deus por êle. 

Eu olhava tudo, comovida, 
e ao despedir-me do guia 
querido disse-me: " Q u a n d o 
chegarem as nuvens negras e 
pesadas, lembras te de mim 
que sou amigo carinhoso de 
todos os meus irmãos". 

irmãos desencarnados tam-
bém". E par» surpresatninh», 
ao continuar ísse sagrado 
trabalho, percebi que e m -
preendia o Evangelho. ijiie 
tudo era tão simples e belo 

a alegria entrou em meu 
coração". 

7a. VISÃO 
"Sabia que ia me despedir 

de vôvô e que êle ia reeri 
carnar-se novamente. Cheguei 
a um lugar onde nume-osu» 
irmãos, qut» Iam também re 
encarnar, se despediam de 
irmãos queridos do espaço. 

O espetáculo era comoven-
te, pois muitos choravam e 
abraçavam-se uas aos outros. 
Avistei vfivô de costas. Corri 
para í le e o abracei e bei-
jei-lhe a mão, pudindo 
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í)o Jornal ri" .Y't£írias do iIíai t'J ti-nns n cri • tjue tit púlpito* tins 
i/o eilrrrnte. ejlrnitnoi 'mi: hlfue- ignjns tc.:nbé>i foram ulltisados, 
uiiriln ímpar sobre a 'il'tu /" i/< jluJ-' r.iin-.f: a serid^-o, abertamente, 
mu viítdrlo que, cttt sinal de rem/- du escolha r intlicaçdo tie nome* 
laute protesto, feehtlta a 1'jrejn pur puni o prertichilir Alo das chapas, 

1 Irrem ns s'u.i fiéis < i('t'l i em de- eitlrrgaoio-se à febn de-t tie 'hl• 
\ lermi/t ein rundi't'.to, ij'-n ti . • ' ; ! • lubrtt. Em rerUtt momrnios anudo*. 
do pr/ti Mff't Klrfior.t! Calúth-t. Ao ti memoriert e-nnpoiilta sobrepit-

u a 'leCTinns ê-te eomeildrio, titio Ir- jott qualquer tltwrnirt.e de luffant. 

n e n ç ã O . C h o r a n d o m u i t o , p o i s mu» D « ! ' 1 abjellen a trio ser It- jo. A dltpiil.ii aos postos de van-
Kiihi» mu» i-i r u r n i f i u r nu r n n mtnUar In! deliberação de um r< - guarda e õ it tned.it sacrifícios e 
, l , u e rten<-aiuar po llrgír!lU „,,. ,lu ,.),.>l, „ r ,|s lw , .„ rs.i „..,„ „„,,„, mowuirio« aUmde pôr 
ore e n u m as i l o , a d o r ln\a quee.-nilu-se de se,is deems d- to- em U staqne eis ^n lhares preiénden-
d i a o m e u c o r a ç ã o . te rd 'i.-i i e pernio, para " entiie- tes. TOM a máquina eleitoral es-

FE"It ill A IGREJA, AFIXAI/DO 
.VA ft JUTA 1>K ESTUADA l>A 
MESMA O SEGUISTE CARTAZ: 

'ESTA IGREJA ESTA FECHAVA. 
nAo bAmnio os seus si vos 
P ViQIJE EXISTEM TRINTA E OI-
TO OVE HAS SEORAS.. 

As reft ridos trinta « oito ovelhas 
nyrns representam exatamente o 
numero de votos que ntufurla loca-
lidade obteve o candidato d ei-
ce-prr/ridêrtcia da República ... 

6a. VISÃO 

"A primeira vez que pre-
guei o Evangelho aos desen-
carnados. foi assim: Os guias 
pediram-me que começasse 
esse serviço. Sentia-me pe-
quenina e ignorante para ser 
viço de tanta responsabilida-
de e não sabia como começar. 

Um dia, ao anoitecer, cau-
çada. deitei-me e saí do cor-
po. Fui com diyersos guias 
» uma casa. muito grande, à 
beira-mar. Um irmão morador 
da casa havia pedido o nos-
so auxilio, pois a casa esta-
va cheia de irmftos perturba-
dores que faziam muito ba-
rulho, pondo o terror nos 
irmftos que residiam na casn. 
Entramos. O irmão que havia 
solicitado a nossa ajuda, veio 
em espirito nos receber, pois 
que aquela hora dormia num 
dos quartos da casa. Expli-
cou nos que havia um andar 
superior onde os irmãos fa-
ziam barulho e levou-nos até 
a escada que conduzia an 
andar superior. Quando che 
gamos em frente á escada, 
recebi ordens: "Iolanda suba 
c pregue". Subi serena, olbei 
para cima e via a escada e 
o corrimão cheio de espíritos 
",Uí mitdiatainentc começa-
ram a me vaiar. Nas mãos 
tinham objetos que preoten-
diain atirar em mim. 

Uontiouei a subir e disse: 
Jesus nos ensinou que somos 
t idos irmãos. Ao ouvirem o 
nome querido de Jesus, todos 
abaixaram as mãos. Não me 
lembro o que mais disse a 
êies. Só me recordo que ao 
d ;spedir-ine. todos me abra-
çavam e rogavam que eu pe-
disse a D us nor eles. Em 
baixo, encontrei os guias ca-
rinhosos e sorridentes que 
me disseram: De amanhã em 
diante vais nos ajudar a en-
sinar o Evaugelho aos nossos 

mim, chama-me que virei em 
teu auxilio. Êle me disse: Sim, 
porque esta perto o dia da 
tua predestinação". Voltei 
num repente ao corpo, ainda 
com essa palavra (predesti-
nação) a ressoar lios meus 
ouvidos. E como não a canhe 
cia, procurei imediatamente 
o dicionário para ver o qu • 
queria dizer. 

Sa, VlSAO 

"Estava em espírito, em mi-
nha casa, quand ' vi o íntimo 
papa falecido entrar e vir ao 
meu encontro dizendo: "Iolan-
da, agora você é espirita"? 
Respondi: com a graça de 
Deus. sou — Tornou a repe-
tir: "Iolanda, agora você é 
espirita"? E eu tornei a re 
petir: Cora a graça de Deus 
sou! Tornou a perguntar a 
terceira vez e, como recebes 
se a mesma resposta, sacudiu 
a cabeca, pensativo, e reti-
rou-se. Acompanhei o até ã 
porta e vi que o seguiam 
inúmeros porcos vermelhos. . . 

Até hoje não posso compre-
ender por que apareceram os 
porcos vermelhos ntsta visão". 

9a. VISÃO 

"Entramos, eu e dois com-
panheiros, em uin salão mui-
to grande. No centro havia 
uma mesa enorme e em sua 
volta esíavam sentados inú-
meros irmãos, todos vestidos 
com túnicas brancas. 

Palestravam animadamente 
sobre assuntos referentes nos 
nossos trabalhos, aqui na Tor-
ra. Eu escutava Interessada, 
quando vi que entravam na 
sala diversos í mãos que se 
dirigiram para a mesa. Den-
tre êles notei um que se so-: 
bressala dos demais. Disse-
nte o irmão que estava ao 

mos em jtiii/arvs tilos de nossos o espiril• 
•n Ik-hit s, t: netn tampouco let-. tem <t êste mffo comentário, e u 

mitmos em estmpanli ts po- reiri.-u disposição do clero em In-
titicas. Elercemos •< ».> so denrr ri- • l-rteri> m politica partidária, não ,. . - . - , 
vie., dentro dos postal rios crhl,J:< .«i ,„.„/(.•(.„,,/„ sò!,re ., iiom-Uln- J; < • /  0 /'"• "" " . " 

tios distanciar d íh «nUMm Hia Mwumrimtn.. eoimi ais,,pêro, lacrou as portas ao itm-

O Ilustre vigário preferiu fechar 
o li/rejii a concordar com o resi/l-

, tudo da votação conseguido pelo 
oindiilnto do Diabo, Os fieis um-

' truriii rtnn-no, dcsprezmulo us ra-
dies da igreja veiculados pela I . 

procuramos 
qualquer modalidade ,ie sectarl 
ma. principalmente politica ou re-
tlgioio. Vimos, contristadas, no re-
cente pleito, tiuinnlicn caça ao ro-
to, por lodos os ilf.ils e muitos; 

também colomr-se na posição de 
mentor tio eleitorado, indicando 
li tu ' rejeilitmlo outros, lhanos 
alta ira, nu fiilrtjrit, t imo p- que na 
amostra, ritt grifo nosso, a Irons-

propiti/unil t umplyid.i d - tluijio. < crieõn de um falo signifiealieo: 
prom suit que uwien sertio reuten- 1 .OVELHAS .VEHRAS». OS ELKI-
dos e nem cumpridas; cartazes em f(j/lES IH] CAFE' FILHO 
tolos te ' nua res disponíveis e mio .. í-c/.íj, 1 ir , u.i.l.i. 
proibido*; védukts, pnnflèl^ bio- st^U DB PHOTESW 
a ratios, p!<tluform>is; Jornais, >mi.<- ' . 
sôrns, dheur.*físv»i prtnßi, püttli&ts „li!rl° U (Ass l'rss) 
*' Itfynjiioitrú* de-Weil uglttmcfit- % » ' * 1 & 
ção. 

Todo êiS" mtH'iiTiento, todo fnsr 
dfnd'trico Intbulfio, faz parte 
políHoi, convcnh'tmn*. I'onm. cu< OUT. DA i'SlO SS ft CÁ /'£" FlLlht, 

'•iryuri 
pio, lmp"dindo a entrudo de lodos 
os drttdofi c crentrs. por ml pa de 
38 hrrrjes! 

O gro>so do rebanho, o estas Ko-
ros, salm medidos superiores, estd 
sem pudrr e sem lugar onde fazer 
suas orrHifrv, satisfazendo os neces-
sidades df seu culto deooriniiol. 

Itirece-nns qm o dUtinto vigário 
procedeu erradamente. 

Como ministro de Cristo ua ler-
II t V II F I li 1  r"' tewrba, em foce do insucesso 
i-vV/j í u i m / j i ! suus iiisimções tido praticados. 

Igreja e sacrificar-' Insn-To BK RESTO ÒOHVál- \ f J ^ J & S f r i 

fs.se m o m M M DA nnt\wiA Í ' £ U t i X £ j . 

,la I.O"AL, S * VISTA Di. Vor AVIO ijrtts oo leátí, Irai 

Q U A R T A 

Oh aquele pranto, aqwla alma santa 

Dj joelhos na pltrna v a s t i d ão 

Desta i j i comansuráue l solidão 

Que vie tortura, e sinto, já me espantai 

Foram p a r a m i r a a luz que enwlvv, encanta 

E foz estr mectr o cotúçío! 

Que desperta s e n t m d r esssa emoção. 

E sangrando e gemendo se levanta! 

O xo/tfTie m intento que extasii 

Qu<> empolga, emocwna, aqiti, assombra, 

grandeza imortal dessa harmonia. 

Foi o t<m pranto. 6h mãv qu> m» salvou, 

Q u e transformou a r n m / n próprio »xnhra 

E em luz lodã essa treva transjortnuu. 

O CO Iii D & N 1 D O 

uzir us 38 ovelhas ne-
gro < ao redil, transformando-as em 
ovelha* brancas, humildes, passit-os, 
obedientes. .1 tição de Jesus, truta n-
do'se também de ovelha*, r 5 bnn di-
f> rente. Jesus disse (jue o bom Fas-
to r deitaria 90 ovelhas pueifieus e 
iria >in busca de uma transviada, 
e não dc.senuçaria enquanto não a 
int' (jratse no rebanho. O amigo vi-
gdrio prtdicou o inverso, abrando 
como mnu politico, fechando o 
dil ils owlhXts brancas que nenhu-
ma ettlpfl IhM e>it"\ e mMlWfaR* 
do as :tH negras! (Jue culpa têm tis 

: pacificas e bem disciplinadas onc-
Ihinhas, amorosamente tosquiadas, 
rum a md índole das negras e d> -
yubelirrites? Smlimos a tnfrlicida-
tr i/<» irmão ViffáriO, ile FintO /'"'•-

d rim O seu procedimento anti-
nir.Hh). E agora, com o resultado 
do frucasto Sn L. li. C., como se 
arranjará 9 ()omo se sen tini mal 
atnpUrado eom a ririacóo dos can-
ilidntos da lista negra f . . . A'a iM r-
dnd'\ o bom podre agiu sem ron» 
suWir a Svangelho. Julgou tateei 

I que o povo é o mesmo ile ontem. 
Acreditou na sua autoridade de 

• chefe espiritual c trocou as bolos, 
viwm2o-.<v mal. Fcnson que podta 
impôr sua* idâius ao rebanho, e 
errUlcou com surpr>'ta que o dia• 
bo lio rebanho atual se coinjifte dv 

n lha* brancas e negras, não acei• 
ando imposições mintais, tiòo te-

mendo o uuifdição c nem o infer-

d a ò c i c £ e N a t i l e , 

" A l t a n K a i d z c " 

ro decadente e desprestigiado 1 

f)' falo rts Irm.pos são outros. A 
Ignja cfilôltca Romana eatá per-
a> .ulu terr no. Os smi dignos re-
preseutantss estacionaram ua. fen-
do da evolução, lutando pela pós-
*" do reino d*: Cesar, pela autori-
dade q\w passa, cm vez de seguirem 

, . ^ , A data de 2õ de Dezembro, do Hospital conta o r a a co- 1 ' S . '' " l J " n t n 0 n a ° ' * * * 
meu lado: E 1'nulo, o magico:natalício de Jesus, consido-joperação de todos os amigos IWiMm-» «ik rm lodo o rnovi-
da cristandade»! Nesse mes- rada por toda a cristandade e confrades, solicitando se '"'"lo rinrlonal o cí/to u,mme óti-
mo instante Paulo olhou pata „ n j a ,n (1 j8 significativo do jam enviados auxílios em dl- e j " < f «n l e < *< jS® 
mim. ano, será mais vez, homena nheíro ou de qualquér nutra p!^igmu<i,'àida''períoJaaê 

I ^ve l um susto, pois, reco j geada p e l a Casa de Saúde espécie. Para essa finalidade <r.j»«f<4», laOa tit Mrvmr-
nbeci nele uma [tessoa mui- ^Allan Kardec». Como sem- poderemos enviar listas àqu - Ir nos problemas naeimaU, nfns-
to amada .. .; voltei ao corpo pre acontece, a Instituição Irá les que as solicitarem" Inndo-se da rstnd t de Crista para 
nua, repente. Não sei porque promover uma singela festi- p 0 , 8 a c o l h , d , e d e . fi'Z'o 
me assustei e não me lembro nha. constituída de um lauto M 

de nada do que conversavam > almoço e distribuição de du- rem a éste justo apelo, de an dr. 
remnn-seentr prestigio ' aularida-

_ '.cana iamliem. no eonceiua uni-

ces enroupas aos seus Inter temio foroinlamos nossos me- "'m r ''".* 'spirílns injUipende-ue,, 
(Continua) 1 nados. Para isso a Diretoria lhores agradecimentos. „ ^ Z p X Z ' . " " ^ 

1 
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cisa &[ SAUCE «mu mm 
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» 

FRANCA: Sr. Maximiano Guedini, CrSl00,00; sr. Renato 
Caleiro, 50,00; sr. Geraldo de Oliveira Teixeira 20,00; Irmãos 
Archetti, 140 kilos de pães; sr. Domingos Prieta, 1 saco de ba-
latas; sr. Joaquim Alves Falelros Júnior, 1 saco de café esco-
lha; srs. José de Brito e Francisco Parra, 1 saco de batatas; sr. 
José Bitar, em pães 200,00; sr. Manoel Jacinto, 1 vaca, com 153 
kilos; sr. Eleutério Berbel, 1 soco de batatas; GUAPUÂ: Sr. Al-
cides Mendes Junqueira, 80 kilos de feijão; GARIMPO DAS CA-
NOAS : Sr. Antonio Lucas Barbosa, (Í0 kilos de feijão; IGAÇA-
BA: Por intermédio do sr. Lázaro Guilhermino da Silva, 1 sa-
co de arroz em casca; SAO SEBASTIÃO DO PARAÍSO; sr. 
João Dias de Castro, 20.00; ITUVERAVA; sr. Lázaro Oliveira 
Souza, 20,00; BOA ESPERANÇA DO SUL: Da. Maria das Do-
res Fernandes, 30,00; SAO JOSE DA BELA VISTA; Sr. Boni-
facio Rodrigues e esposa, 70,00; SAO PAULO; Por intermédio 
do sr. Mario Archetti: Sr. Dr. Armando Bitencourt, 1.000,00; sr. 
Carlos Mendes, 500,00; sr. Zito, 500,00; sr. Alberto Bianchi, 
1.000,00. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e co-
operação de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 18 de Outubro de 1950 

JOSE RUSSO - Provedor 

GINÁSIO P E S J A L . O Z Z I 
J A R D I M DA INFANC1A — CURSO P R I M Á R I O 

G INAS IAL {!.». e 2.« SÉRIES) 

ACEITAM-SE TRANSKERKNÇMS PARA O 2.' SEMESTRE. DIRIGIR-SE AO 
DIKETOn T. NOVEIJNO 

RUA J O S Í MARQUES G A R C I A , 1 — F R A N C A - S. P A U L O 

Á V I D A F U T U R A 
Que será de mim quando eu 

for obrigado, pela morte, a dei-
xar o planeta em que, vivo? 
Continuarei a existir em ou-
tros mundos ou desaparecerei 
na noite sinistra dos túmulos? 
Eis as perguntas que assaltam 
a maioria das criaturas que lu-
tam para conhecer a solução do 
magno problema da vida futu-
ra, na ânsia muito justa de sa-
ber o que os aguarda do outro 
lado da vida. 

Comumente, ouvimos os des-
crentes, relativamente ao que 
se relaciona com as coisas es-
pirituais, dizerem: «morreu aca-
bou, por isso gozemos enquan-
to aqui estamos nesta única vi-
da verdadeira para nós, porque 
esperar recompensas, prazeres, 
felicidades em regiões que tal-
vês existam apenas na imagi-
nação doentia dos fanáticos es-
piritualistas, é deixar o certo 
pelo duvidoso», piz-nos. porém, 
o bom senso e o Espiritismo 
no-lo confirma, que Deus ja-
mais criou coisa alguma para a 
inutilidade A nossa ignorância, 
a nossa vaidade, o nosso orgu-
lho, é que nos tornam indife-
rentes, cegos mesmos, impedin-
do-nos de vislumbrar nas me-
nores coisas a continuidade da 
vida além db morte. 

Somente porque nossas vis-

JOSÊ VIEIRA DO ROSÁRIO 

tas materiais, grosseiras, não 
têm capacidade para descorti-
nar essas infinitas maravilhas, 
para enxergar, em virtude da 
imponderabilidade das formas 
dos nossos irmãos espirituais, 
os htibilantes desses inumerá-
veis mundos que gravitam no 
Infinito, incessantemente pro-
clamados pelo Espiritismo e cu-
ja existência de parte deles já 
foi positivada pelos astrônomos, 
achamos, q.te nada mais resta 
fora da órbita dóste planeta, 
onde ainda impera a dor, a ma-
ledicência, a hipocrisia, quando 
é certo que muitas moradas Há 
ne casa de nosso Pai Celestial, 
segundo afirmou Jesus, mora-
das felizes onde o amor do pró-
ximo, a fraternidade e a soli-
dariedade constituem a ú n i c a 
preocupação de cada um dos 
que nelas habitam. 

A pensar pela maneira ex-
posta acima, teríamos que admi-
tir como a mais sensata a vi-
da dos animais irracionais. Atra-
vessar a existência em luta qua-
se sempre com grandes pro-
blemas relacionados com a famí-
lia, com a sociedade e conosco 
mesmo, sem que, ao fim de 
uma jornada espinhosa, surgis-
sem compensações para premiar 
a perseverança das almas de-
nodadas, seria de fato, se assim 

fosse, uma clamorosa injustiça 
e melhor faríamos vivendo a 
a vida estúpida dos animais. 

Mas não é assim. A desigual-
dade nas aptidões e nos carac-
teres, que se observa entre os 
homens; a situação feliz ou in-
feliz em que se encontram os 
nossos irmãos aqui na Terra; 
a certeza que nos invade de 
que Deus é justo, Sábio e Mi-
sericordioso, t u d o isso repre-
senta para nós um indício se-
guro de que não nascemos com 
o corpo, que já tivemos outras 
vidas e que muitas outras te-
remos ainda, até completarmos 
o ciclo da nossa evolução es-
piritual. E se já tivemos outras 
vidas, já pertencemos, no in-
tervalo de duas existências cor-
porais, ao plano espiritual, que 
nada mais é para nós, no mo-
mento, senão essa vida futura 
cuja existência muitos a negam 
baseados em falsos princípios 
religiosos. 

Lançando-se um olhar retros-
pectivo sobre o passado e se 
procurarmos acompanhar a hu-
manidade através dos tempos, 
iremos facilmente concluir que 
extraordinária evolução se ope 
rou no mundo, não deixando 
de concluir também que a hu-
manidade mais evoluída de ho-

(Conclue na 3.a página) 

1 aridade 
DEMETRI A B R Ã O N A M I 

E TODAS as formas de se praticar a caridade, a mai3 fácil ê, n~o pade-
m J ce dúvida, a de dar alguma coisa, por isso mesmo é menos meritória. E, 

a mais difícil, por conseguinte, a mais agradável aos olhus de Deus é a 
de perdoar a quem nos ofende. Entre parêntesis (nós ganharíamos muito em 
tranquilidade se não preocupássemos com o que pensam ou dizem de nós, 
desde que cumpramos, de fato, com os nossos deveres). 

Os que sómente se concentram nas coisas que dizem respeito ao plano 
físico, nèle resumindo todas as suas atenções e aspirações, cem cogitarem da 
sorte da alma e? dos deveres dust», acham-se, qu*se sempre, em constantes so-
bressaltos. São incapazf>s de tolerarem a menor falta ou ofensa do próximo, 
voluntária ou involuntariamente, porque, desconhecedores que são dos princí-
pios mais comezinhos da fraternidade humana, e da necessidade imperativa 
desta, se desiquilibram por balelas. 

Quantas exaltações e desavenças, quantos lares desfeitos e tragédias 
consumadas por motivos de somenos importância que poderiam ser evitadas 
se usássemos de caridade para com os nossos ofensores — perdoando-os. Mui-
ta vez, os nossos ofensores assim procedem por ignorância. Da i o nosso de-
ver, como compreendedores que somos, de perdoá-los, levando em conta esta 
sua inferioridade. 

Quem é realmente mais esclarecido e caridoso, prova que o é esclare-
cendo e perdoando mais. 

O mundo, como já disse um espirito de escól mui judiciosamente, se 
compõe de mil nadis. Porém, estas insignificâncias, a força de nos alfinetar, 
hcabam por nos ferir, produzindo a impaciência. E' neste ponto, entõo. que de-
vemos nos blindar par« que ela não nos assalte, tendo em vista, como já fi-
cou dito linhas atrás, as insignificâncias de que a vida se compõe. 

Todo revide produz choques, e êstes, consequentemente, produzem dis-
sabores que irão comprometer a nossa tranquilidade material, e desajustar-nos 
quanto à espiritual. 

Se, antes de tomarmos certas atitudes desaconselháveis, quase sempre 
p irtadoras de funestas conseqüências, netas meditássamos um pouco, muitos 
aborrecimentos evitaríamos. 

Procuremos, pois, pôr em prática sernppe o bAbito dc pensar nau van-
tagens ou desvantagens dêste ou daquele ato antes de consumé-lo, optando 
sempre pelo primeiro caso, para que não a trepe nda.mos, tardiamente, dos m«u3 
resultados que podem advir. 

Em nossas frequentes reuniões «•splritas, os pspiritoa do EJeni. em qua-
se todas as suas mamfesi ações, procuram sempre incentivar a todos, e com 
grande empenho, á prática da CAR IDADE . 

A C A R I D A D E é a mais bela de todas as virtudes, porque resume, por 
sl mesma, todas as demais. 

Infelizmente, ainda n5o é a caridade suficientemente compreendida por 
muitos. E, esclarecer êste ponto é o que iremos tentai, fundamentando-nos 
nos ensinos do MESTRE. 

Existem criaturas, bem intencionadas, que. por ignorarem o sentido ver-
dadeiro dessa palavra divina lançam mãos de algumas moedas em beneficio 
de necessitados, julgando, com isso. minorar seus sofrimentos, quando nfio fa-

" zem maia que espicaçá-los. Isto, por juntarem ao ato de dar, a ostentação, a 
superioridade sôbre quem a recebe. 

Muita vez, quem recebe, preferia que nada lhe tivessem dado, pois sen-
tiu as putihaladas do orgulho de quem dá. 

Paulo, o apóstolo dos gentios, numa de 'sua«? magnificas epístolas diz 
textualmente : Se eu distribuir todos os meus bens (•!& hipótese de que êle 03 
tivesse) em sustento dos pobres, e se entregar o meu corpo para ser queima-
do, *e todavia não tiver caridade, isto nada me aproveita. Diz ainda o mesmo 
apóstolo : «A Caridade é longánima : é benigma : a caridade não ó invejosa, 
nrio se jacta, não se ensoberbece, não se irrita, não suspeita mal, não • e rego-
sija com a injustiça, mas regosija-se com a verdade; tudo suporta, tudo crê, 
tudo espera, iudo sofre». 

Como vimos, caridade não é somente dar, porém, é SABER dar obser-
vando rigorosamente as recomendações de Paulo. E, para saber dar alguma 
coisa para que de fato seja caridade, basta ter presente êste grande ensina-
mento de Jesus: «Ignore a mão esquerda o que faz a direita», que, noutras pa-
lavras, traduz, fazer o bem ocultamente sem daí esperar quaisquer vantagens 
ou louvores. 

Caridade não é sòmente atirar alguns niqueis aos pobres, como se faz 
comumente. Há males cujos remédios consistem em dedicar ao próximo, quan-
do carente de uma amizade sincera, uma afeição pura, urn concelho salutar 
que devem ser feitos com urbanidade, sem milindres, capaz de encorajá-lo na 
iuta planetária. 

A CAR IDADE é a lei do Universo. E o seu Legislador é o Dispenseiro 
máximo, divino, que se oculta dob o nome de DEUS. Não vivemos senão da 
sua caridade, logo, nós somos seus mendigos. Pois, para vivermos, necessita-
mos da Caridade do ar, das chuvas, do sol e de tudo que nos cerca e existe. 
E, quern nos dispensa tudo isso nada exige de nós, senão que façamos tam-
bém Caridade. Assim como em todo lugar em que nós no- achamos Deus pa-
tenteia sua inf.nita caridade, aos bons e aos maus, indistintamente, facultan-
do-nos os elementos de que carecemos muita vez, se me permitem a expres-
são, sem os merecer, cumpre-nos por nossa vez, praticá-la onde quer que es-
tejamos ou em qualquér posição em que estivermos. 

O perdoar aos que nos ofendem, não aiimentar sentimentos inferiores 
sôbre nenhum de nossos semelhantes, fazer todo o bem ao nosso alcance aos 
menos favorecidos da sorte, é tamném ura excelente modo d se praticar a 
caridade. 

O» ben«-fidos que dai advém são Inúmertw. 

Assim procedendo, estaremos esoudedos contra as investidas do mal, 
quer de espirito* livres ou cativos à carne por conseguinte, inac essiveis às 
obsessões. às perseguições, ao temor porque não encontrarão campo onde pos-
sam instalar-se. 

Todo« os atos bons que aqui praticamos, em oculto, aos homens, tornam-
se patentes à Deus que tudo vê e qu« a tudo preside. 

Esses atos, registando-se no espírito de quem os pratica, se desabro-
charão em flôres ao transpor os pórticos da espiritualidade. 

Para terminar, quero lembrar aos que me lêem em refôrço a tudo o que 
ficou dito. a divisa que rutila no frontespício do ESPIR IT ISMO: 

•FÕRA DA CARIDADE, NAO HA SALVAÇÃO" 
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A C A R G O DA MOCIDADE 
NOITE DO ANIVERSARIANTE... 

Reultaou-se no dia 28 último a 
Noite do Aniversariante em home-
nagem aos colegas que aniversa-
ria rum no mês de Outubro. 

Seguindo nosso programa literá-
rio, foi biografado, nessa •Noite», 
o poeta Guerra Junqueiro, através 
da palavra do Professor Nelson Ca-
margo. 

PROGRAMA NA B-')... 

Nosso conjunto «PAZ E ALE-
GRIA», com seus cantores, apresen-
tou um nuignfflco programa pela 
onda da Itàdio Hertz. 

A audição que foi irradiada das 
19W ás 20J0 horas esteve sob a di-
reção d 1 , Luizinho. Isso se deu no 
dia 22 do corrente. 

VISITA AOS DETENTOS... 

A «AÍEF» visitou no dia 22, às N 

horas, os detenta* da Cadeia Pú-

blica local, oferecendo-lhes um 

«show» e um suculento hineJie. . 

Há três anos a «Mocidade» vem 

mantendo uma biblioteca aos de-

tento< com uma retirada semanal 

de 10 livros, em média. 

Os Livros prefurulos pelos deten-

tos têm sido «O Evangelho Segun-

do o Espiritismo», «O Livro dos Es-

píritos» e «Renúncia». 

NATAL DA CRIANÇA POBRE... 

A *MEF» iniciou sua tradicional 
campanha cm beneficio do Natal 
da Criança Pobre. 

Como sempre cmdamns com a 
boa. vontade de todos enviando-nos 
uma contribuição em dinheiro ou 
espéeie. 

REUNIÕES DA « UME»... 

Realizou-se no dia 11 do corren-
te a reunião da «União Municipal 
Espirita» tendo como local o C. E. 

«Esperança e Fé». Os oradores fo-
ram os jueenlirws À/etfiuo t'tnlui-
ro e Maria Verginiu um*, nu no-
me da «-MEF». l'eue «v.un» it mm 
o confrade Genésio Mummano, pu -
side nie do Gramo Eaptritu ut r mu-
co. 

A visita do dia 29 foi û "Mocida-
de», em cuja ivuuiõo lalaram : re-
presenta nao a «<.tniio», o contenue 
Francisca Lourenço e anno repre-
sentantes da «ML,I » OS juvcuiinos 
Onofre Domingos e joayuina ni-
beiro. 

C. E. « JUDAS ISCA RIO TES» .. 

Q x í i A a l d o -

Ú A a t i t y z í P i o -

U I S Ï A D O R E S 
A. Z A N U Z Z I 

Ingratidão dos homens Há noticias recentes de 
° qu ' um «Steroide (Je grandeB 

G. M ARTINI ANO ' P. r <! p". PVMíu  ,' 8! r? "».Sibéria 
Orlei tu! (Itussia), cujo corpo 

J RS US, o Verbo I 'Svino en-
carnado neste planeta, velo 
dar testemunho da alta mls-
sfio de que ffira Investido en-
tre os homens. O Messias tra-

I baihnu incessantemente no sa-
neamento das consciência 

ao t .car o solo explodira com 
tal violência que, mais tarde, 
foram recolhidos seus esti-
lhado« a longas distâncias. 

Mas, um asteróide (peque-
no corpo cósmico que per-
corre espaço) que se pre-

nos fazem, ó de Re pressupor 
que "£'les" estilo colocados a 
um nivei de vida e de ciên-
cia mais elevado, de vez que 
silo de lá que nos vem os 
"petardos", enquanto nós na-
da aimla pudemos fazer de 
positivo nesse miraculoso ter-
reno: o de enviar quaisquer 
noticias àqueles planetas, nos-
sos companheiros na imensa 
regido dos mundos desconiie-

' implantou no Universo o seu!Çipita ô lerr« como tantos ou 
Jti.ml bem adiunlmlu a ccnslru- Kvaneellio de amor 'I ndo f e z u i 0 s Ja U " nosso eoulfclmen- eidos Portanto, temos de nos 

W . J& V T , ' ' r " " ' com seu trabalho r. -genera-'1 lo- u ' ' , i l l a 0 e , e ! t " rte u , , ' a convencer, pelos fatos apon-
i_ .. ......— f. granada, como o que acaba *--••— -- j-

s doutos orien-

Judas „ û, S o m ««u trabalno reSen r r l u l H l l H 

atoix-os ilo UireloHu au \j„aa>.  l i o r ' P a m p e r i n n t i e c e r e n t r e o s J : ™ " ' • 

hymens a l ahnra de U e u s J , V1" 
Exemplificiu e Ustemunhou • ̂ P » ™ nés, de suma gra-

no sentido de terminar, no menu, 
espaço áe tempo, a sua sede. 

CONCENTRAÇÃO DE 
MOCIDADES... 

Afim de tratai das futuras con-
centrações de Mocidades, reunir-se-d 
em Ribeirão Preto, no dia 2 de no-
vembro próximo, a comissão esco-
lhida pelos moços espiritas presen-
tes à *õ.a Sei nu lui Es p. ü* traiuui». 

A referida comissão é composta 
dos seguintes confrades: José i\i-
pa, de Rib. Preto; Dr. Wilson Fer-
reira de Melo, de Ha ri elos; Emma-
nuel Chaves, de Uberuba; Pedro Ce-
li, de Araraquura e Agnelo Mora-
lo, de Fraud. 

Ah m dessa comUsão estarão pre-
sentes outros confrades, iiUeressa-

com obras as verdndes Divl 
nas, demostrando á humanida-
de que o alto desígnio de Deus 
nSo era separar a família ter-
rena. Ne6te sentido, esforçou-
se para aproximar as criatu-
ras e harmonizar as consciên-
cias. indicando um só cami-
nho iluminado pelo amor do 
Pai Celestial. Construiu um só 
redií para abrigaras ovelhas 
sob o influxo da paz. da alegria 

v idade. 
Recolhendo os destroços 

"asteróide" em referência, 
verificaram os cientistas que 
o acontecimento é motivo de 
alarma, porquanto presume 

ta dos, que os habitantes de 
Marte, estfio nos enviando 
"telegramas" de "Boa Visi-
nbança"... 

E o que nos dizem os se-
nhores iucréus em coisas do 

se que os terríveis habitantes além? 
de Marte estejam planejando | O que dirfio com respeito 
um assalto ao planeta Terra, jaofs "Discos Voadores", que 
•tom todos os seu«* horrores; tanta celeuna causou nos 
de destruiç&o e morte! j meios jornalísticos e radialis-

Wells imaginou a jnvasAo empolgando toda a hu-
n u u \> 1 ilI iu a u «Ja j j n /.. ' i a u n i ; i in ri — — — — — , , 

e do amor. Anunciou, exèm-.de r os»«Riobo terrestre pelos nio; idade 
pinicando os dois g , a n d es , sanguinários habitantes do i r» i " í í l i " r u i m un i -, [ i i i . f ' Mil- I , . . . -

dos nu movimenta dos matos c.~- mandamentos que constituem planeta Mime, em conotvoes 
pirilmi. 

HOC. EST - Tf: Ii ESA DEJESUS-.. 

i V I D A F U T U R A 
Conclusão da 2.a p á g i n a ) 

je è o povo atrazado de ontem, 
ensaiando os primeiros passos 
para as grandes conquistas do 
espírito, do pensamento. Admi-
tida a unicidade da existência 
corpórea para cada alma, te-
ríamos que admitir õ eterno 
aprendizado, tão flagrantemen-
te em desacordo com o que ob-
serva todo a q u e l e que não 
está imbuído de idéias errôneas, 
retrógadHs, ao"analizar a evo-
lução de um Luís Pasteur, de 
uma Madame Cu r i e , de um 
Guerra Junqueiro, de um Hum-
berto de Campos, de um Os-
valdo Cruz. de um Ssntos Du-
mont, enfim, de muitos outros 
espíritos que, em sua passngern 
luminosa pela Terra, enfeitaram 
com o seu saber, com o seu 
elevado descortínio espiritual, 
as gerações passadas, sem dei 
xar de irradiar sua luz esplen-
dorosa ás gerações futuras. E 
se esses grandes pensadores não 
tiveram, como nos diz a lógica, 
uma só vida, se tiveram outras 
no intervalo das quais viveram 
a vida real, a vida espiritual, 
para nós, no momento, futura, 
porque havemos de ttmer êsse 
instante da nossa libertação, ten-
do em vista, como grande ver-
dade, o princípio científico de 
que «nada se perde, tudo s< 
transforma» e a grande revela-
ção do Alto de que «nascer, vi-
ver, morrer, renascer ainda, pro-
gredir sempre, tal e a Lei 

As religiões devem desempe-
nhar grande papel na elucida-
ção desse mistério para muita 
gente, urna vez que sua prin-
cipal finalidade é ligar a cria-
tura ao seu Criador e não po 
de sentir-se verdadeiramente li-
gado ao Foco Divino quem tem 
idéia bem falsa da vida futura 
ou quem julga tudo terminar 
com a morte. 

Foi fundada, á 10 de Julho p,p., 
em Teófilo Otoni (Minas), a Moci-
dade EspíriUi »Teresa de Jesus». 

Sua primeira diretoria está as-
sim constituída: 

Presidente: Arnaldo Neves; Vice-
Pres.: Murin Helena Azèeedo Sil-
va; l.a Secretária: Neusa Maga-
lhães; 2.o Secret.: Eolo de Almeida; 
Lo Tesoureiro: Ivan Jorge dos Reis; 
2.o Teso a r: Hugo A. Silva; La Ili-
Olioteoária: Murkr S. l/uedes; Ja 
Bibliot: Maria Angélica Almeida; 
La Zeladora : Angelica T. Almeida; 
2.o Zelador: João A. Silva; Alen-
tor: Hugo Antonio da Sllm; Con-
selho Fiscal: Oseur Oliveira IAnui 
e Artur Miglio. 

À uossu co-irmã nossos votos de 
mudo progresso e edificantes tra-
balhos com Jesus. 

tódaaLei eos Hrofétas "Amar verdadeiramente apocalfticas! 
a Deus sôbre todas as cousas". E quem ousaria afirmar 
o primeiro, e o segundo: "Amar que hòmente o nosso globo 
ao próximo como a si mesmo", terráqueo é habitado, enquan-

to os demajs sflo para nós 
Todo o esforço dispendido! um mistério? Seria ridícula a 

pelo meigo Rabi em prol do nossa afirmação, contestando 
bem comum e da coletividade, essa dúvida que a todos in-
não encontrou no coração do .funde respeito e temor. Con 
homem o menor acesso. As- tudo, planejam-se viagens à 
Rim mesmo, com a indiferen-1 Lua e a outros planetas maia 
ça revoltante ; criaturas,' próximos, concebendo que e 
o grande Evangelizador ufio j xistem vidas naqueles pàra-
desarilmou, porque Êle esta- mos infinitos. Porém, eiquan-
va impregnado do amor Di- to nós nos preocupamos das 
vino. e a sua missOo era dar contendas partidárias e pes- seitas conservadoras, que ja-
à humanidade as premissas 'soais, os habitantes do alúm 6 e propuzeram desven 
da boa nova. Foi no mais al- nos espreitam e nos enviam dar 0 futuro e o infinito, 
to pedestal de sua evangeü- {"noticiai" circunstanciadas, 
zação. na culminância de sua através de seus "asteróldes" 
entrada triunfal em Jerusalém, rnais pesados que o ar! 
que o filho de Deus teve a Contra fatos mio há argu-
sua carreira messiânica per-: mentos, eis o refrão categó-
turbada p e l o s governadores ríco e convincente, para to-
da época. InPUrglram.se c«r,- dos os que duvidam e negam 
tra o Messias os sacerdotes a B u a existência, 
e fariseus gananciosos. E te«, j 0 c o m p a r a c d o 0 q u e f{_ 
desfrutando de grande pre^- z c m 0 8 M £ o j e e Q 

i; que os tempos silo cüe-
üadOK, e uma nova era de 
deslumbramentos jamais eo-
nhaaos se nos apresentarão 
a nós ou aos vindouros pró-
xim 'K, testenuinhand«» a for-
ça da Natureza, consubstan-
ciada em desígnios da mais 
alta sabedoria Universal — 
Deus, Todo Poderoso. 

Bem avisados a n d a m o s 
quaudo as luzes do líspiritis-
mo"surgiu para devastaras 
trevas do desconhecido, im-
plantando novas diretrizes no 
pensamento, libertando as cor-
rentes que nos prendiam a 

M E N S A G E M . . . 
*A DIVISA COMUNHÃO» 

Ilá dois mil ano*, Jesus ensinou-
nos a preciosa lição da felicidade, 
marchando ã frente. 

Na sublime jornada dlslribviu 
'speranças e testemunhou confian-

ça em Ilms. 
Em lâtku as etapas da marcho 

a Iber g a u sofredores e/Wnuados j r e g e u c r a d 

junto ao Seu coração, confortando- 1  

mj, »m a yramU-m mlmdora Un 0 pe,0 p(M1 8 m 0 r 

ÀOraçou u pecadora r iilmofuii acrlsolailo é humanidade, ti-
cuDi n puhllnunt). iiha mestno que dar lesteinu 

Itf.ici'u 6 Tttboo^pndf fol i/lorifl-

Bio junto ans pi deres ambi-
cioso« de Cesar, conseguiram 
ini]iedir n coptii uat&o da obra 

"ora. 

que os 
nossos antípodas celestiais 

nho dessa alei jão Divina. En-
tre es hordas enfurecidas e 
in?tí(.'Hria« p e l o sacerdócio, 
loi o Cordeiro ultrajado, apu-
ando ptla Diullidflo e linal-
mente levado A 

rodo c tniM/irort-W á tiituea incom-
eicntr para senlír a dor do pró/i-
mo. 

Viveu humilde e vrrenu-sr de rln 
gelos pesmdorr*. 

Imvou o.t pés do< dbefjwlus 

eutou-on com ternura. 
menor. . 

Trillitu e tirando peto* que mah 0 G ô l g o t a p r e s t o u s e p a r » 

amava, impiorou ao Oniule cer.ério desse ctraii;a l^nonil-
tUmiurí» potmiVtn, e »••. ah-»vau. n i o s o . M a « , p u r a a h l s t ã r l a ria 

Entre bandidos criai*, prè.o » humanidade, a cena do ( al-
uma criu de iyiiDmfnia, foi marli-

Porisso é que o Espiritis-
mo avança a passos a^i^an-
tado« através da liumanldade, 
anu: ciando e proclamando o 
Decálogo de Cristo, caminho 
certo e ssguro para a con-
quista do bem comum, para 
felicidade de todos. 

K de conquistas a conquis-
tas, o homem vai galgando 
os cimos da inteligência, 
quando seguem os ditames 
oh vida e acompanha as sá-
bias normas du;!.a Ileveli-vAo 
ditadas por Allan Kairiec. 

Ciosos de nossa campanha 
em proveito da humanidade 
remlja. firmes eui nossos 
pensamentos, haveremos de 

ASSINANTE AMIGO 

Depois de ler este 

jorn.il rccnderece-o a 
r j | nos dar por felizes em con-

um SCU COnfrauC OU Clamar ios«os companheiros 
„ „ • „ n (1<í Jornada nara se unirem e 
amigo . Propaga-se a [(„1„Acerem o espirito no 

cruclíicaç&o. p» . • ^ i / aian de elevar bem al o a su-
UOUTina também por bllrae Doutrina que nos 

esse meio. 
i reou a estrada da vida e da 
morte. 

rUtulo e morto sem nenhumu ijmi-
tu ou revolta - • 

S depoií. aiiula voltou aoi hn. 
mciix paru confortámos e dizer-IJict 
que da alto du t'nu do Suplicia, 
permuiuceri-l comungando c o m 

vário gravou indelevelmente 
o b a I o a r t e do Cristianismo, j 
atestando s< branceirainerte as 
palavras textuai« do Mártir : 
«Eu sóu o caminho, a verda-
de e a vida». K como teste-

p r Z o " : ' munho dessa asse.tiva, apre-
comprrrndê.lo e receber no carO(it'i HTltiHJ -e ao» bOioens. após 
o sua DIYIXA couvsilior três dias de sua crucificação, 

\iaui v n» p v7 ''"«rtrulndonessealicerce ina-
maria da PAZ b a l á v e l a rna Kellgifio da 

(Mensaffrm recebida pelo méiliiim luz e da verdade, abrtingen-

Pivaldo V. franco, em 3-740. no " 1P ,!, t , , l l! ) S  h 0 r Í 2 O a t e B  d a  

vida espiritual, n o s propor-
IiaMa. e ira,ivnta orara* it/rn- p i o n a n ( i o <J(S meios indis.ien-
titea dn juventhM Avuni Murei- sáveis para a aquisiyfio da 
rol, imortalidade. 

Orfanato Espirita « N o s s o L a i » 
I R E C E M - F U N D A D O ) 

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA: 

DIRETORA : 

D O N A L E O N O R NEVES GOMES 
c/» de - A N O V A E R A * 

HUA CAMPOS SALES 
FRANCA — EST. s A ü PAULO 
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1 
M A R I A N O R A N G O D ' A R A G G N A 

Sir Oliver Lodge sintetisou 
ile modo feliz esta e t e r n a 
questão e confessou a igno-
rância do cientista diiinte da 
mesma quando disse: «É preci-
so admitir que a Ciência nada 
conhece das primeiras ori-
trens». Os cientistas poderão 
se mostrar céticus diante da 
confissão franca de um Tísi-
co tão ilustre e poderão ati-i-
bul-la ft simpatia rie Lodge 
pelo espiritismo. Mas isto que 
eíe afirmou com toda a hu-
mildade, deve ser reconheci-
do como uma sólida verdade 

Até um Emerson, que pri-
meiro condenou em termos 
amargos a resignarão, devia 
depois confessar a sua der-
rota e admitir que nem mes-
mo videntes como Tolstoi ou 
o «seu* Platão podiam encon-
trar uma resposta a esta eter-
na pergunta: e para uma so-
lução viu-se constrangido a 
recorrer á grande fonte da 
Fé, c não á Ciência. «Um pi u-
co de atenção — escreve Ne 
mais tarde - nos demonstra 
que os acon'eeimií!itos são re-
gulados por uma lei superior 
à nossa vontade; que nós so 
mos postos apenas nas ações 
simples e expontâneas, e que 
quando nos resignamos à obe-
diência das leis divinas, tor-
nfimo-nos divinos nós também. 
Deus existe, ó irrntto.» 

O esforço para resolver és 

Todos tentaram chegar a uma não são necessários muitos 
conclusão. Na Inglaterra, já em argumentos para conver-nos 
026. vemos que quando Edwin,]disso. E cada um deve res-
o rei anglo saxão, estava de-ipofider a isto, ou nesta vida, 
liberando se devia receber os' ou em uma outra vida fuhi-
mi*siuninos cristãos, um dos ra. Não o vemos nós escrito, 
seus nobres lhe disse: «A. vi- , core letras maiúsculas, ein to-
da presente, ó rei, consagra- das páginas da Natureza? 
da do tempo que está longe; Haroldo Beglic. na sua 4üs-
de nós, me faz lembrar o tem-

, , , . to ri a do «Inndo», escrevia: 
po quando, durante o f # , es- „ A h i s t é r i a d „ q u e 0 , l 0 m e m 

lás sentado junto do fogo ro- j l a D h ( K e o a , u l h a a s l u t a s p a . 
deado pelos tens ministro»,: r u a U b e r d J ( l t . a s l I a e v (} l u . 
euquantooluraeftoeatempes-, - S1)af i g u o l : r S 8 i suas revo-
tade se desencadeiam porto-:, s sá,T todas cousas que 
da parte. Arrastado pela tor-1 na

v
dj t s i g I , i t i c a r a m p a r 8 a ter-

menta. um passarinho entra l r a 8ÚbrS que s e ^ l i z a r a m . 
por um lugar, voa em toroo S i l o a ^ e o a r m a h r , U K 

de nos o depois sai por ou- d e ' ta d e a l ( j n e t e c a c r o g . 
tro lugar Fora daquele ràpi- t a ,|a , „ „ te o s e u s | . 
do Distante nos nada mais sa- l e n c t ò w > r o i t i r e m t 6 r n o d o 

hemos dele. f. o que se da So l . . . Temos visto o nascer e 
com a vida do Homem, e nos d e s a e r o s v ü c 0 . 
tanto Ignoramos o que prece- l m 0 a s ' o n r t a 8 d o 0 ' t f e s . 

A MOVA ERA 
m m n o ici 1° si, ti h-í-Ihi — m h lue. ta m si b-j-iw 

-:— Franca, (Est. de São Paulo) 31 de Outubro de 1950 

J t h ' n i s q u e C o m m l a m o M u n d o 

v q u e n C i ê n c i a D e s c o n h e c e 

deu a nossa atual existência 
como o que se lhe seguirá. 
E ,por isto eu julgo que. se 
esta no/a fé nos puder dar 
uma certeza maior, os seus 
missionários merecem ser re-
cebidos». E esta fé deu mais 
tarde à Humanidade ascetas 
como Francisco de Assis e 
videntes como Joanna d*Are. 

Cedo ou tarde, o problema 
se apresenta na vida de ca-
da um. É tão inevitável que 

rüoronar de formidáveis im-
périos, o extinguir se de re-
ligiões antiquíssimas.... Te-
mos visto como, antes que a 
Historia escrita iniciasse.- épo-
cas sem couta transcorrerem 
elevando sob as estrelas os 
palácios e os templos de ci-
vil isação que nada deixaram 
atrás de sf e dos quais nada 
sabemos, q u a n d o os atuais 
continentes eram ainda areia 
no fundo dos Oceanos. K to-

—— — ida via, coroo a história de unia 

Cata cU Mlide AZicui KaUic, rVn.,a c' » P ^ a s um dia da Ins-

te enigma — o p o r q u e da'ABRIGA PERM AN ENTEM DN -
existência do homem, donde : TE CERCA DE 200 ENFER-
éle provém e para onde vai - MOS MENTAIS POBRES. CO-
tera milênios de idade, e não 0PEH8 PARA SUA MANU-
é monopolio de qualquer po-|TENÇÃO, ENVIANDO o E ! ' 
vo ou rõgiilo em particular.'VALIOSO AUXILIO. 

tória humana, assim a histó-
ria intelça da Terra é como 
um mover de pálpebras dian-
te da bistóri t du. líiiiveiso. 

A palestra que fizemos h â pouco 
em Piracicaba subordiraou-áe a êste 
tema. Sugere o titulo a idéia de que 
vamos trazer alguma descoberta re 
volucionáría, maior de que a bom-
ba a tôn ica . Nada disso. Trata-se de 
fenômenos triviais, com sua": mani-
festações e iç5es de todos os dias so-
bre os homens. Referimoso a o Além, 
o mundo dos desencarnados, agindo 
sôbre o plano incarnado. Em alguns 
arvgos seguidos, tentaremos aprt-
sentar o resumo do fruto dos no ;-
sós estudos, meditação e experiên-
cia. 

Temos como provada a existência 
doí espíritos e do mundo espiritual. 
O fato não vermos, ouvirmos e 
sentirmos conadenternenle os espí-
ritos, m o se infere daí que tais es-
píritos não e x i s t a m . Uma simples 
compaiaç io abre-nos a mente á in-
terpretação da existência dos espí-
ritos e do murado invisível. Imensa 

solldflo, a noite é fechada e o si-
lêncio e absoluto. Estamos só e não 
percebemos a nenhum ruído. Não há 
ali movimento*, sons, a menor mani-
festação de vida. Tudo isto é aparente. 
Tomemos d* u n radio e o sintoni-
setnps a uma estação qualquér. Que-
bra se Inteiramente o silêncio e o 
deser o se povoa de músicas, nove-
las e a voz cheia do locutor enche 
o espaço, retumbando na extenção 
deserta. Semelhnnte raciocínio po-
d e m o s apresentar em relação ao 
m u i d o espiritual. B >sta urn apa-

do espiritual por categorias, confor-
me o grau de sua evolução. 

Não há no além êrro de cálculo 
quanto ao mérito de cada um, sen-
do que a posição do espírito é êle 
mesmo quem a dá, retratada na sua 
própria essência, onde está registra-
da a sua natureza e seu caráter, de 
tal sorte que a justiça divina 'jamais 
pode falhar. Foi o que levou Jesus 
a dizer: "O meu reino não é déste 
mundo''. O seu reino é o da espiri-
tualidade, onde a justiça divina se 
mmifeata ern tôda a sua inteireza, 
ocupando o Mestre posição de des-
taque entre os espíritos de perfeição. 

Contando-se os espíritos por mul-
tidões, não há exagero em dizer-se 
que a humanidade encarnada e co-
mandada pelos desincarnados, apre-
sentançfo os homens comuns pontos 
numerosos, verdadeiras janelas e 
brexas por onde atuam e agem os 
espíritos. Afirma o "O Livro dos Es-
píritos" que os espíritos ngem em 
nossos pensamentos e atos muito 
mais do que pensamos, o que é uma 
verdade pa pàvel e perfeitamente 
demonstrável. Augusto Conte, o 
grande filósofo positivista, sem o 
saber, afirmou esta verdade, quando 
disse: "Os mortos governam os vi-
vos". 

Podemos £*zer uma idéia do esta-
do das criaturas quando alcançamos 
que elas n âo sâo mais do que ma-
rionetes, estando no govêrno dos 
fios que as anim», ás ocultas, sôbre 

r auvM g » m « » i . um apa- ; o s baVdures. os seres desincarna-
relho capaz de captar « vibrações d , p e [ 1 8 p o s s a r m r e v i s , a i 

do invisível e onde havia na «pa- . y . » 
rôncia a morte e o nada, surgem se-
res inteligentes, com tõdas as carac 
terlsticas dos humanos. É o mun-io 
dos espíritos. A filosofia espiritualis-
ta e as provas seguras que oferece 
o Espiritismo através das manifes-
tações e dos fenômenos espíritas, 
tudo nos prova que a vida é imor-

alnda que de maneira Incompleta e 
resumida a ação dos espíritos em to-
dos os setores das corporações hu-
manas e nos próprios indivíduos. 

(Continua) 
T. NOVEL INO 

G. N A S I O P E S T A L O Z Z I 

A DIRETORIA DO GINÁSIO PESTA.LOZZI AVISA AOS 

INTERESSADOS QUE AS INSCRIÇÕES PARA OS EXA-

MES DE ADMISSÃO A 1." SÉRIE GINASI \L DEVEM 

SER FEITAS DE 16 A 30 DE NOVEMBRO." 

Porá mais informações dirigir-se ao Diretor do 

Educandirio Peslalor/i, Caixa Postal, 81 

F R A N C A — (S. Paulo) 

" M I S BU F i l E l ü E " 

......v I J . n 1 j111 a c i iuu i ' . . . _ _ 

vil e que o i espiii ios dos homens • » 7 t r í n À 
fiü paftirain de ' e/ para um país 

c . . desconhecido, completamente isola-
S e j a c o m o for . u m a vmna d o d e u i i d i „„dé nlngucm jamais 

(• eer t i i , e q u e li(.'a t o d a a veio e w qual nenhum mortal po-
Criaçõo: O Amor. Tudo pare- d c penetrar. Os espíritos não se in-
c e s e r a s u a m a n i f e s t a ç ã o . A * u l i ; m sempre em regiões de-

, , íinitivaa, nam ceu ou num inferno; 
proprm morte, por este jion- es l i i0 n o esps ,0 . e m 2onas adequ-
to de v i s t a , apa rece como das á cada csteíuria de espíritos, 
u m a l i b e r t a ç ã o , u m a l c a n ç a r íamndo por tsda a parte, como fôr-
dos fins; O inundo mio seria j«ar a t 'vas e conscientes, 
um vale de l ágr imas , se nós i Uma tal e>ncepcSo. inteiramente, 
assim tlflo o fisessemos. com !«"»«<*»(-. aa ensino do< lgrej8«. mu-

. da contp etameate o qiiüdro geral do 

o nosso egoísmo e a » < „ , ! „ , ] „ , , « „ * „ ' t , B p o 

ba ixeza . Toda vês que cnn- v a - t ^ m o d» estudos e .concepefies 

y & k S M C L Õ 

Sâo Paulo, Agosto de 1950. 

Circular N.o 36 

Prosados confrades: 

A USS vai incrementar a forma-

ç ã o d e U N I Õ E S DISTRITAIS 

s e g u i r m o s l i b e r t a r - n o s d a q u e - relauvas ás influências do m u n d o . n o interior, nas principais cidades 
la a t i t u d e , a p a r e n t e m e n t e ina- ! f s P i r i t t t a l >ôbre o mearnado. £ l .ci-ldo Fi tado onde elas ainda não fo-
to ™ n i ; , i . J „ , » , • ,1 , 'O supor-sc desde logo quanto a «x- rem instaladas e de UN IÕES DIS-
i a , fiiat. n a r e a i i a a o e t . n a n a tensão e eficiência do^ espíritos, co- TR1TAIS nd Capital, 
p e l a s o c i e d a d e h u m a n a , q u e ,mo forças vivas e ativas no melo Para o bom êxito desse inadiavel 
n o s f a z c h a m a r «mÍnh ; lH» á s 'incarnado. Tóda íôrea é vibiacSo co- empreendimento é indispensável a 

cousas, dós percebemos que P8Z.s
df a5ir ,mRÍ0 s d ^ u a d o ^ l

a
ab0r8i!,0 e , a b5a 

, </,,. . ™ » aentí-la e rembê-la; meio que esta d.»s os dirigentes de CENTROS ES-
t a m o e m a m r u n ü i m o s a o s OU c , n r e l à ç sosom a força atuante. As P t a r r A S . n o sentido de «poicrem 
t roe . fôrças e^piíltuais manifestadas nas; as UNIÕES já formadas e de pro-

. T..| . • - , açdes e p-nsamentos dos espíritos I moverem entendimentos entre as 
A n o s s a v i a a e c u r t a oe- er.contrain meio adetiuado dc recep- diretorias das insütuições de uma 

m a i s Pj tra p o d e r e n v o l v e r c o m Çüo no- iiístrümentos humanos, »gtn- : mesma localidade (no interior) ou de 
O O l h a r O t r a b u l h o d o s P o v o s , do e transmitindo de espirito a «s- u.n mesmo Distrito (na CapitalJ, on-
M a s t i rna v ê s a d m i t i d o o u o ^ v ,-r í ÍBCl t í o s espíritos}de essas ÜNIOES ainda não eslejam 
otrnlitAsiri Hn I l n i v o r a n nvno.a a ê e m t a i n , 3 e m n t ) material, organizadas, para que possamos co-
e v o i u ç í i o CIO l . n i v e r s o p i o c e - m a s 0 s e u rçceptor especifico, po^ l imar os no «soa comuns objetivos de 
d e p o r c i c l o s , a Uior te a p a r e - assim dizer, aquele que -e--torna re- i.unifto e confraternização. 
Ç0 t ã o i n e v i t á v e l c o n t o o a as- ceptor dos próprio.-; pensamento» e A USE confia n» alta compreen-
1-inú'i t o n n r r i i m a sptm>r1» dós eapiritos è o próprio e são e no espirito'de bôa vontade de 
ü , ! ! ; Ü L J , X , " A , .nírllo do homem. H.« uma lei que W 0 8 aqueles que foram chamados 
c e v e g e r m i n a r , u a n s i o r r n a r - .pr , t t ! , : j t f B S r. l içõcs dos seres e das á direção de instituições espiritas, 

(Da UNI AO SOCIAL ESPÍRITA) 8 ( 5 ^ ^ V V o r f l e D i o r r e r . pa- cousa-.. l"i de semelhança e equili- para que assim procedendo, esteja-
í'a n a s c e r a i n d a e r e p e t i r O brio e q ue regula ;» intimidade da mos todos correspondendo é cohfi-

— . . ' . . . .] .. . ... ... -lie-» ri , CAkikft. n A Contra<leB pertencente» a Carlos Jordílo da Silva, da 
divèi-sas Instituições de ãm-:lJ. S. E.. de Sflo Paulo, 
bit» estadual dó Sal e Cen- Poshlvelmenta ainda aderi-
tro do Paiz. estilo «rtu-ulan- r f i o U In èteuieíito de Minas e 
do demarehes rara a Ida de; o u t r a l l t, sarna Catarina, 
uma Caravana ao h o r t » 

Nordeste, em visita fraterna 
às Instituições e espiritas da-

A Caravana levará aos nos-
sos irniClos nortistas e nordes-

quetas regiões. A partida de- J»'»8 «j» aacwos de união, de-
verá ser entre 25 e 31) do cor- '««eraWade e de paz que. no 
rente e a nrimeira Capital a ; momento,_ dominam os ooe-
ser visitada «erà Salvador, naiS O h eofavors. 
Haia .lã estio eompromis- Dessa aproximação e des-
sados nessa grooile iniciai'- se esteudiuieoto 0 Justo tspe-
va os seuhores Fnlliciscó Spi- rar-seeonfcequêneias de grao-
nelii. da F. fisp Riograadèa- ile alcance para ••> completa 
se, l)r. Une de Vasconcelos tjeitleáÇgLo e ennfraternizaç&o 
Lopes, do Paraná, Leopoldo j (ia família espirita da Patria 
Macü&do, do Est. do Bio e do Evangelho. 

cicio. O caminho é através m t « r " ' ' « » p i n t o s , ü «m os 
, „ „ .. , ... , , , , seres í e » juntam e s* atroem se-
du c r u z . . . rarobem aquele í u n ( l o „ M a s s e m e U w I ^ s „ 
q u e v a i e m d i r e ç ã o d o p n e n - jpatins, os espíritos qu " enxameiam 

te alcançará o levante, por- & crusta unena sãu aqueit;.« cujos 
(Mj,. ;; f e r l ! l redonda po-'gyttos e MatttftentoR mrfls se apro-
rém aquele emprcRart muito 
mais tempo e canse i ras do e m c a a t ( , c t { , co..n 0 muado e fonna-
q u e êf i te q u e v a i d i r e t a r a e n - da por espíritos viciosos, atraiados, 

te para 0 Oriente depois verÂ!orgulhosos trapaceiros, «entimen-
surg ir O Sol ma is depressa . ; tos mai? em harmonia com a popu-

, , . . ry, j laçâo terrena, visto como os sen»i-

Mas isto requer Fé. « a Fê|menío:1 ^ „ ^ „Morta** «ta* 
«ultrapassa a razao». hstnis ,,, hoia( !r.. 
vós prei aradoí para trocar e a h u i m n i ( i a l ) e d e M n M r n , d a ,or . 
a razao pela l-ê ? he estiver- n l ! l d j p o r „ b , ^ de espíritos, de 
defi, vos estais sôbre a Kstra-{tal s o t ú i s e a populacho dos 
d a Pr í nc i [ l t l l q u e c o n d u z a : órearradoj vai para mais (te dois 

solução do m a i s prolurdO ^ m r t ^ e j « 

anca do Senho" e Mestre e ao gran-
de amor do Senhor nosso Deus. 

Unidos uns aos outros e todos a 
.Jesus, seremos aquóle "f®íxe de va-
ra»" inquebrantável, capaz de supor-
tar e vencer as Intempéries que 
crescem e se avolumam em todos 
os continentes. 

Que Deus e Jesus facultem-lhes 
suas bênçãos, inspirações e amparo. 

Fraternalmente 

U N l A O S O C I A L ESPIRITA 
Dir. Executiva 

VÁRIOS JORDÃO DA SILVA 
Secretário Geral 

Assinem a « A N O V A 

enigma da ClaçSo:" Bendita S ï ï ' - " — . E R A » , j o r n a l d e m a i o r 
Fe; Luz Divinal j Escaionm-se os espíritos no mun- i t i r agem e m F r a n c a 


